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Introdução 

A pastagem é o principal recurso alimentar utilizado para os animais ruminantes nos diferentes 

sistemas de produção animal no Brasil. A produtividade de uma pastagem de tifton 85, 

sobressemeada com espécies forrageiras hibernais, está intimamente relacionada ao ambiente de 

produção. Muitos fatores podem afetar a produtividade das forrageiras, o solo especialmente, em 

função do pisoteio animal pode sofrer drásticas alterações na estrutura física, comprometendo o 

desenvolvimento radicular, consequentemente a produção de forragem. Desta forma, é necessário 

fazer o manejo racional dos recursos do meio tendo em vista o uso sustentável do sistema solo-

planta (LEÃO et al., 2004). Uma das principais causas da degradação do solo é a compactação, 

resultado do processo de aumento da densidade do solo e resistência à penetração.  

 

A resistência do solo à penetração juntamente com a densidade do solo são atributos físicos que 

influenciam diretamente o crescimento das raízes e, consequentemente, a parte aérea das plantas. O 

efeito do impedimento mecânico sobre o desenvolvimento radicular é dependente das 

características pedológicas e das práticas de manejo a que o solo é submetido. Quando aumenta a 

resistência à penetração do solo, o sistema radicular apresenta desenvolvimento reduzido, podendo 

comprometer a produtividade da área (DEXTER, 2004). Perante a importância da recuperação de 

pastagens no contexto solo-planta, o presente trabalho teve o objetivo de avaliar a recuperação de 

pastagem de longa duração (11 anos), sob a ótica do potencial de recuperação da qualidade 
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estrutural de um Latossolo Vermelho Distroférrico típico, promovida pelos consórcios de plantas 

forrageiras sobressemeadas em duas modalidades de utilização da pastagem. 

 

Metodologia 

O experimento foi conduzido no IRDeR/DEAg/UNIJUÍ, sob Latossolo Vermelho Distroférrico 

típico (EMBRAPA, 2006), disposto em blocos ao acaso, com arranjo fatorial triplo (2x3x4): duas 

modalidades de utilização da pastagem: uma área de exclusão de 5x35m, utilizada para produção de 

feno no período verão-outono e na primavera-verão não sendo realizado nenhum tipo de manejo e a 

outra modalidade se refere a uma área de 15x35m, com produção de feno durante o verão-outono e 

com pastejo no inverno-primavera; 03 consórcios (aveia preta, aveia preta + ervilhaca e aveia preta 

+ trevo vesiculoso) e quatro camadas de profundidade, com três repetições. Para avaliar a 

recuperação da qualidade física do solo em pastagem de Tifton 85 (11 anos), foram coletadas 

amostras de solo com anéis volumétricos nas profundidades de 0,0-0,05; 0,05-0,10; 0,10-0,15; 0,15-

0,20 m, em todos os tratamentos, no primeiro ano da sobressemeadura das espécies hibernais (2010 

– estado zero) e quando completou três ciclos de produção (02/2013) e nestas foram determinadas: 

a umidade gravimétrica, densidade do solo e o espaço aéreo. A avaliação da resistência a penetração   

foi realizada no dia 27/02/2013, utilizando o penetrômetro eletrônico, modelo Falker PenetroLOG, 

realizando-se duas leituras por unidade amostral na área de fenação e uma na de exclusão. A análise 

estatística (análise de variância e teste de médias) foi realizada pelo programa Genes com 5% de 

probabilidade de erro.  

 

Resultados e discussão 

A análise de variância dos atributos físicos do solo, do ano de 2010, mostrou que houve interação 

entre tratamentos pastejo e consórcio, sendo significativa em alterar o índice de água no solo 

(umidade gravimétrica). A modalidade de utilização da pastagem promoveu efeitos significativos na 

variável espaço aéreo (dinâmico). Em estudo da compactação nesta área, Donadel (2010) verificou 

que para a resistência a penetração apenas a fonte de variação profundidade foi significativa em 

promover modificações. Para o ano de 2013, foi observado que na área de exclusão de pastejo a 

profundidade foi significativa em alterar as variáveis: umidade gravimétrica, densidade do solo, 

espaço aéreo e resistência à penetração (RP), enquanto que os consórcios alteraram a densidade do 

solo, espaço aéreo e a resistência à penetração. Por outro lado, na área de pastejo foi observada 

significância apenas na fonte de variação profundidade para as variáveis: umidade gravimétrica, 

densidade do solo e resistência à penetração.  

 

No teste de médias para o ano de 2010, o espaço aéreo apresentou diferença significativa, sendo que 

à área com pastejo apresentou maior espaço aéreo (26,2%), portanto, valores estes adequados ao 

crescimento radicular das plantas, pois são superiores a 10%. Quanto ao efeito dos consórcios sobre 

a umidade gravimétrica foi observado que para a aveia preta não houve diferença para a área com e 

sem pastejo, no entanto, para os consórcios a área com pastejo foi a que apresentou melhores 

médias, 21,46 e 21,98, respectivamente.  Para a resistência à penetração, em grande escala está 
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indicando sérias limitações ao crescimento de raízes com exceção na camada de profundidade de 

0,0-0,05 m que apresenta algumas limitações. Nas camadas subsuperficiais são registrados valores 

maiores que 5300 kPa, chegando a 7900 kPa. 

 

Para o ano de 2013, no teste de médias é verificado que apesar de mostrarem significância na 

análise de variância, apenas a umidade gravimétrica e a resistência penetração que efetivamente 

mostraram sensíveis ao teste a 5% de probabilidade de erro. A umidade gravimétrica foi maior na 

camada de 0,0-0,05 m, alcançando valores próximos a 31,0%, enquanto nas outras profundidades 

foram registradas médias inferiores. Já para a RP, houve comportamento similar, porém a camada 

de 0,0-0,05 m apresentou a menor média, sendo menos restritiva ao desenvolvimento de raízes do 

que as camadas subsuperficiais, os valores encontrados na camada superior ficam em 927,11 kPa. 

Para a área com exclusão de pastejo, é verificado comportamento distinto para a variável resistência 

à penetração, observando-se a menor média (676,77 kPa) na camada da superfície e a camada de 

0,05-0,10 m apresenta-se numa situação intermediária, com valor de 1753,77 kPa, sendo que nas 

demais profundidades os valores de resistência foram superiores (2709,6 e 2959,44 kPa). Ainda 

para a DS, foi observado comportamento similar ao da RP, sendo que as duas camadas mais 

profundas apresentam valores de 1,43 g cm-3, indicando que pode haver uma restrição ao 

desenvolvimento radicular, pois de acordo com Reichert (2007) um solo que apresenta textura 

argilosa com mais de 55% de argila, a densidade do solo crítica é 1,45 g cm-3. A camada de 0,10-

0,15 apresentou valor próximo também (1,41 cm-3) e na camada da superfície foi registrado o 

menor valor (1, 26 cm-3), indicando não haver impedimentos.  No teste de médias da área de 

exclusão para os consórcios, apesar de mostrarem significância na análise de variância, pelo teste de 

médias não foi verificado efeito dos consórcios nas variáveis DS, EA e RP. 

 

Conclusões  

Houve melhorias na estrutura física do solo em função dos manejos, principalmente quanto à 

resistência a penetração que apresentava sérias restrições no ano de 2010 e que atualmente se 

encontra com valores bem menores, sendo a camada de 0,0-0,05 m a que se apresenta com menor 

resistência mecânica á penetração. Apesar dessa melhora neste parâmetro, a densidade do solo 

mostrou valores próximos a 1,45 g cm-3 no ano de 2013 para as duas camadas mais profundas que 

foram avaliadas. O espaço aéreo foi superior que 10%, adequado ao desenvolvimento de raízes. 
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